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RESUMO | Como as práticas científicas e educativas podem contribuir com os desafios determinados pelas 
mudanças climáticas globais? O objeto de pesquisa são reflexões produzidas em três países: Colômbia, Portugal e 
EUA. A hipótese deste trabalho é que as práticas voltadas para a compreensão da realidade, a partir da análise dos 
conflitos, são fundamentais para o entendimento das mudanças climáticas. Com base na Ecologia Política 
consideramos urgente a ampliação do debate sobre a problemática das discussões do clima.  

 

ABSTRACT | How can scientific and educational practices contribute to the challenges posed by global climate 
change? The object of research is a set of reflections produced in three countries: Colombia, Portugal, and the USA. 
This work hypothesizes that practices aimed at understanding reality, based on the analysis of conflicts, are 
fundamental for understanding climate change. Based on Political Ecology, we consider it urgent to expand the 
debate on the issue of climate discussions.  

 

RESUMEN | ¿Cómo pueden las prácticas científicas y educativas contribuir a los desafíos planteados por el cambio 
climático global? El objeto de la investigación son reflexiones producidas en tres países: Colombia, Portugal y 
Estados Unidos. La hipótesis de este documento es que las prácticas destinadas a entender la realidad, basadas en 
el análisis de conflictos, son fundamentales para comprender el cambio climático. Con base en la ecología política, 
consideramos urgente ampliar el debate sobre el tema de las discusiones climáticas.  
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1. ARTICULAÇÃO ENTRE PESQUISA E PRÁTICAS EDUCATIVAS 

Nesta seção, articulamos práticas científicas e educativas voltadas para o campo da 
educação científica e tecnológica, com o objetivo de enfrentar os desafios globais impostos pela 
emergência climática. Para isso, dialogamos com as contribuições de três educadores e 
pesquisadores de países distintos: Margarida Rodrigues (Portugal), William Kyle (USA) e Yonier 
Marín (Colômbia), das quais tecemos algumas propostas. 

De maneira propositiva, destacamos algumas pequenas contribuições que esperamos que 
possam ser úteis para o avanço da educação científica e tecnológica. Desta forma, evidenciamos 
a plataforma EJAtlas - Global Atlas of Environmental Justice1 como espaço pedagógico. Esta 
plataforma registra, documenta e cataloga os conflitos sociais em torno das questões 
ambientais no mundo. No Brasil, iniciativa parecida foi desenvolvida por cientistas da Fundação 
Oswaldo Cruz, uma instituição pública vinculada ao Ministério da Saúde. O Mapa de Conflitos 
envolvendo Injustiça Ambiental e Saúde2 no Brasil registra atualmente 605 conflitos situados em 
diferentes contextos, por isso o olhar sobre os territórios se faz importante.  

A dimensão pedagógica dos conflitos ambientais tem sido tema de interesse de diversos 
grupos (Menezes et al., 2018; Loureiro, 2019), que pensam de maneira crítica o projeto 
neoliberal, inspirados em análises sobre a América Latina e no debate sobre a Ecologia Política 
realizado por Enrique Leff, Arturo Escobar, Hector Alimonda, entre outros. Nesse conjunto de 
debates teóricos, que começam a ganhar corpo a partir dos anos 2000, a natureza é entendida 
como espaço em disputada. Dessa forma, grupos hegemônicos estabelecem uma relação de 
apropriação dos corpos, da biodiversidade e dos conhecimentos (Salgado, Menezes & Sánchez, 
2019). Esses grupos agem, inclusive, nos currículos escolares, nos media e na construção das 
subjetividades por meio da indústria cultural, que entre outras coisas reduz a arte a mercadoria 
(Adorno, 2011; Loureiro, Della Fonte & Oliveira, 2017). 

Estes debates, em torno da dimensão pedagógica dos conflitos ambientais, bem como 
dos mapas nos ensinam que a pesquisa e a educação precisam estar contextualizadas com as 
realidades locais e globais, para além das ações individuais e comportamentais. 

Os desafios globais impostos pela emergência climática nos fazem refletir e propor a 
criação de um espaço comunicacional, visando o intercâmbio de experiências e a livre expressão 
por meio de textos, fotografias, músicas e pela produção audiovisual compartilhada por pessoas 
interessadas, ativistas e cientistas, visando dar maior visibilidade à temática. Um canal de 
comunicação global, polissêmico e colaborativo que intitulamos Circuito Global pelo Clima. 
Ainda como contribuição, destacamos a atuação da Rede Internacional de Pesquisadores em 
Justiça Climática e Educação Ambiental3 (REAJA), registrado na Universidade Federal do Mato 
Grosso e coordenado pela cientista, educadora e artista Michele Sato.  

Por fim, concordamos com as perspectivas apresentadas, que apontam para um fazer 
científico contrário a neutralidade e para o direcionamento da educação, em prol de um planeta 
mais saudável. Apostamos nas conexões entre o aprender com a natureza e aprender a partir 

 
1 Disponível em: https://ejatlas.org/. Acesso: 26 mar. 2020. 
2 Disponível em: http://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/. Acesso: 11 abr. 2020. 
3 Disponível em: https://gpeaufmt.blogspot.com. Acesso: 11 abr. 2020. 
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de conflitos socioambientais como abordagens importantes da Ecologia Política atenta à 
realidade das mudanças climáticas globais.  

Assim, compreendemos que este debate encontra-se ancorado na proteção da 
biodiversidade e na diminuição das desigualdades sociais. Além disso, os textos nos fizeram 
refletir sobre questões fundamentais como: valorização dos profissionais da educação, 
restruturação dos currículos, o estímulo ao exercício do diálogo e do saber ouvir - que possibilita 
trazer para sala de aula as narrativas dos oprimidos e dos jovens. Dessa forma, fica uma dúvida: 
quantos vírus e guerras serão necessários para a diminuição da temperatura do planeta?  
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